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;sr�:-j9ãoc-Guàlberto Um Vocabulárior=os' ESC � TES II Agradec
A O REN O;r João Gualberto Bi-

,

tencourt, ex·deputàdo, esta-

I dual, personalidade de gran­
de prestigio na visinha cida-
de de Tubarão, recebeu da
Delegação do Curitiba Foot
Bal! CIub, a seguinte comu=

nicação:

.Iemanar'()

te de que fui alvo' por vossa

part cú

Aproveitando
_

meus me­

Ih ores votos de felicidade la

POR VAN IODE OLlVEI RA

Rua Araujo Porto Alegre, 36

Explanada do Castelo - RI� 7

Sr. João Gualberto

Como o barquinho de velas pandas que salti­
tante e veloz desliza sobre o oceano, ao sopro de
brisas fagueiras, caminhas garbosamente assim, com
um sorriso de felicidade, por- esta imensa estrada

que dizem ser da .vída ..
. De marco a marco, sêres tombados, alque­

brados, vencidos. Ao primeiro golpe adverso cai­

rarn, pesadamente, e ai permaneceram indolentes
e inanimes, sem coragem para-nova tentativa. Não
tiveram a intrepidez, o otimismo e a tenacidade
('OS crentes em si mesmo. Quarido por êles passas,
levantam os olhos desalentados e 'miram-te com

inveja. Um rictus amargo, o ferrete da descrença,
nas suas faces está gravado.

.

Quanto não dariam por conhecer o teu segre­
do? Eles, porém, não sabem que és forte 'e nada

': pôde per-turbar a tua paz de espírito Não sabem

que pensas sempre no melhor, trabal as sempre

pelo melhor e sómente. o melhor esneras. Não
sabem que és grande na contrariedade,

.

generoso na

íra, forte no temor, e recebes as provações com
.

otimismo, Não sabem que mostras U.,;1S qualida­
des ao mundo, não verbalmente, mas em grandes
feitos. Não sabem que olhas para o Indo glorioso
e belo de todas as cousas, tendo tanto interesse.

pelo sucesso de outrem, como pelo. próprio. Não.
\ sabem que não perdes teu precioso -tempo em cri­

tica maldosa aos trabalhos alheios. Não sabem que
os obstacujos não te causam desanimas, mas sim

te infundem maior vontade de transpô los,
• Eis tudo o que não sabem; tudo o que pre- -

, cisariam saber para não se deixarem abater tão'
facilmente ante' as primeiras dificuldades. Tudo

isto, porém, já lhes foi ensinado pelo'melhor dos

mestres, - a vida. E, no entanto,
.

esqueceram .e

desprezaram a lição.
Ainda não é tarde, contudo, Vendo o teu,

exemplo, talvez alguns ainda se ergam: e, camba­
leando a principio, para depois. se firmarem, con­
tinuem a desfilar pela estrada que todos palmilha­
mos.

Curitiba, 22 de Março de
1941.

.

Presado sr. João Gualber" _

to Bitencourt.
Não poderia deixar de

agradecer ao presado amigo,
as inúmeras atenções que me

'

dispensou por ocasião de mi- .

nha estadia nessa cidáde.
como chefe da Delegação de
Futibol do Curitiba F. C.

. Oportuno se me depara
renovar ao amigo os afere"
cimentos de meus prestimos
nesta Capital, onde espéro

l retribuir a acolhida cativan-

leiam sempre o
todos que vos são caros,

« Cor're;o do 't:!'U'" subscrevo-me, (as) -, Dr.
• iõJ I" F rane isco Cardoso.

•

Curitiba, 22 de Março de RIO, abril (I. A) - A centes era bem o homem in-

1941. próxima edição de grande su- dicado para essa tarefa, e

cesso será, sem dúvida, o Vo- sem dúvida soube realizá-Ia
Ilmo. sr. João Gualberto cabulário Ortográfico da Lín- a contento. E' oportuno di-

Bítencourt. gua Nacional, organizado pe- zer, que o professo} Nascen-

Tubarão, Sta. Catarina.
' lo excelente filólogo que é o tes é muito radical em suas
I professor Antenor . Nascen- opiniões' sobre filologia, e é
tes, por encomenda do Mi- um adepto fervoroso da cor­

nistêrio da Educação. O mi- rente segundo a qual o Bra-
Curitiba �. C. vos apr�- nistro Capanerna, em decla- si! já fala em português do

senta seus tmceros. a���decl- rações á imprensa, declarou Bras,il, língua nacional, 'e não
mer�to.s, pe a maneira idalga 'que depois de aprovado pela o português de Portugal. Esse

� distinta c�m que acolhes- Academia de Letras (que programa, consubstanciado

I: e
_ recepclona.ste sua De- aliás não fez o vocabulário no seu «Vocabulário da Lin-

gaçao de_ Futibol, ,quando que prometera) e sancionado gua Nacional" irá de certo
em

eX�dursdao por
.
essa. pros- pelo Presidente da Repúbli- poupar-nos G mau gosto de

� pera CI ae e catarmense. b I" d f
F' do : I

ca, o vaca u ano o pro es- escrever cA menina quére»
azen o votos peta vossa '. N '

dí d
.

fel' id d
'"

I b� _

sor asoentes sela e ita o a ·em vez de cA menina quer>, ..
lC a e ped�s?a J'

su creve
preços <pcpularíssimos s, nu-

ma-nos co r I a mente -' de ti
C t P 'd'

". ma gran e tiragem para todo
ou o uelf�, rretor-presí- o país.

dente; Francisco Cardoso, di­
retor· secretario.

Presado sr,

Mandou prosa
seguir no feito

J á era' tempo, e é sem dú-
\ vida uma obra útil, a de

__a_Cla__
,

ill____
tornar mais conhecida a orto-

RECIBOS
DE ALUDUEL DE CA::A, grafia adotada em nosso 'país,

em blocos com canhoto pois, afinal, cada um está es-

,
picotado, papel de linho cn�ve�do por uma ortografia

superior, vende-se no
propna, que poderiarrros cha­

CORREIO - DO SUL _' I mar <ortogtafla atamanca-
5$ da>. Oprofessor AntenorNas-

o Tribunal de Apelação
do Estado, contra o que
pretendia a Compãnhia Sul
America, mandou prosseguir
no processo de acidente, em

que foi vitima Ataide Lopes,
- -
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A óti.ma �evista Di�etrizes, I E REPRESE.�TAf NA VIDA, UM PRECIOSO'- CAPITALI nada. por si próprio, mas Os comentarias da' irrí- Raimundo Mar-aobão Aire.s
da Capital ?a Rep�blIca, sob P-ARA QUEf!/' SABE UTILIZA-LO.

_

E' lO QUE DIZ -O I permite obter o mesmo re- prensa paulistana. alusivos

a
. �sclar�cid�, brilhante e DR,' ALVARO CATÃO, <dlOUBLE» MAGNIFICO DE sultado, com menor esfôrço, aos exames vestibulares da ma para as provas finais.

orlgma!, direção do ta�entoso I
.

INllUSTRIAL E HOMEM DE ESPIRIJO
o que e o mes�o que dizer F$uldaàe de Díreito de S, Os discípulos, os mestres, e

.

ho�em de letras que, e Mau-
,de outra. ma?:lra,. que ele Paulo, assumem proporções

.

r ic la, _
Coulart publíçou, re-

.

'"

- aumenta a efl.C!e_nç!a do t�a· [ elevadas com referência aos

o proprio ensino brasileiro

. centemente, o seguinte: querito aberto por ,DIRE- as resistências. íntroduzfdas balho do homem, I alunos, mormente 'em Lite.
ficáram como que'na-:bã'lan-

TRIZES assume a vivacida- alteram a voltagem. Tam- EVI'dentemente d 'd' ça, sem saber para qual Ia,-
E� «) ta�ent<!) um Capital?

' essa ma- ratura, on e se mostraram .

. de e o interesse que ,sempre bem p talento' se modifica neira-o talento éum caPital.ll:i�stante'fracos:·ou qu", "I' des-
do pod�na .

pender,. O cer-

Sim., diz Macedo Soares. ' A

-..' ,

desejamos imp,imir, com as resistencias creadoras E vejamos porque: 'conhecedores da maté;ia. t�, pore�, e que foram ou-

Não, diz JUfsndk Pires. da cultura. O que marca a interven-.
Vidas mUlta� respostas curio-'

Com as, duas respost'as de
Opina o [;?!baixador «O talento não é capital» ção""do homem no meio em Segundo divulgou a <Fo .... !las e interessantes, uma 'pe-

, Maced(>.
, S�ares Ih d N I I

hoje,
.

do embaixador José A opinião de Alwaro Catão que vive, destacando-lhe a
a a oite>, os futuros a comp eta ingenui;:lade, pe.

Carias de Maçedo Soarese - «Sim, porque nflda mais Por ter saído truncada em personalidade, é à diferença bacharelandos se mantive- Ia absoluta falta de conhe- (Conclue na 4". página(

do professor Jurandir Pires capit,al na vida ». nossa. edição' anterior, publi- Je seus atributos, isto é. de ram nessas provas, . em si· 1':!5553Ii!l�I.!I�
,

_

f'
. -= =I!!�a

.
mi =1IE1':...,--,-s:lC:1Gi

Ferreira, são já oito os de- camas 'novarriente a resposta sua� qualidades ou defeitos' tuaçoes rancamente. duvi-

Não,' resr1iloní!1! Jurandir b' dos s ã b d O '90 A
· -

Poimentos publicádos sôbre I" cbm que nos honrou o sr. so re o comum de caracte- ? ' n o se sa en o em nlvetPires ferreira E q tI' I d
' SarJO

o palpitante' assunto. Fala- Alvaro Catão. 'a sua uma risticos da maioria. uem es ava a cu paD: i a- •.

ram, em nossas edições an- _ t:.Não, o talento não é opinião por demais interes- O hómem tem, pois, um de; se nos allmos que não·
. Glon'aSl-O

, teriores, o sr. Samuel Ribei- capital. sante para que os nossos' «capital> logo que se afasta cogitaram de aprender ,os .

ro, presidente da Caixa Eco- Em verdade, que é capi, leitores não a conheçam na do_plano médio, claro é, que pontos de exame da aludida

nomica Federal de São Pau. tal7 Segundo a sintefse es- integra. aproveitando-o, ' desde. que matéria, ou �e nos· professo- Transcorreu no dia 161 far a sigl1.ificativa data,' o')

lo, C o senhor Marques dos plendida da fÓl'mula positi' ',"':'" cE' de tal complexicla- conheça essa dísparid3de, res'que se de,cuidaram demi· d,o corrente 9 9·. anIVersa- alunos desse educ6i,..Jar:o,

Reis, presidente do Banco va, Capital é c trabalho acu- de a definição de «capital, pois do contrária teria ape-
nistrar devidarntmte o ensi· no da fundação do Ginasio aOd1l1panhados do corpo �lis·

do Bra!:il, que abriram bri. mulada. Qual !:lerá, por seu e de' tal ·maneira variada a nas uma arma inofensiva, em no, .de, acôrdo com o progra· Lagunense. Para comemo-. cente,' organizaram pas'e.�-

lhantemente o debate, 9pi- turno, o trabalho intelectual teoria nas diversas Escolas potencial. "ta pelaS-TUas _çIa cidade, 1'1:'3-

nando ambos no sentido de a<:umulado 7 Logicamente, a
Economicas a reipeito das Pela teoria de que o que lízamio, tambem, uma r'

que o talento é urn Capital. cultura. O tal�iÍto represen� noçôês de bens, riquezas, ca- vale.� o desQiveI. idéia vul- A nomeapão do dr. Ed"gar. Peare,ira. mar ia ao túmulo do ceI. J (Q

Honraram-nos, em seguida, ta a -intensidade da energia pital, trabalho: etc., que eu g.ar da noção cientifica de Y sé 'Fernandes Martins, ex-

:�:,a �uaSrS�fgçaad�es��lh!� �:b���;d� ;��ef�s�a t;��r��� �er�:��n��rn:ce:��a:da�:� ,�r!i�aâ�·q��e�á��it!t��� para a 2a: Vara da Capital f���!��r:u��c��á�i�.m dos

ministro do Trabalho; o sr. e a cultura, enfim, a inte- ção, de fixar o ponto de de até ser<neg'ativo E' o ,

No cemiterio usaram da

Abner Mourão, diretor do grMão de sabedoria, ou se-
vista em que me coloco. in- caso,- por.c:_ex€mplo;:-:>de .

um' O Tribunal de � Apelação, resultando, �ntão, ser indi� palavra. enaltecendo' as qua­

«Estado de São Paulo»; e, ja,
.

o trabalho intelectual terpretando o sentido de ca- homem que 'viye dansando em sua sessão de 16 do cor- cada o mais idoso, que é o lidades do extinto, o profes.

finalmente, no nU:'Ylero pas- acumulado. pital na pergunta feita.' em Gas<;ino e que se eXibia rente; depeis· de longos de- dr Edgar de Lima Pedrei· sor Germano D,:mer ilustre

sado de DIRETRIZES, ti- O talento não é capital,.e . S� _fosse o�:igado a me por �ãO ter .um� perna, e bat:s, resolveu indicar pàra, ra. Verificou-se o empate na diretor do referido �stabele­

vemos a satisfação de ouvir' embora se desenvolva nos cmglr as acepço_s puramen· duma mulher que era aplau· a 2. Vara ,da comarca da antiguidade de entrancia, cimento e a senhorjta Maria

a palavra culta do sr. Sousa tÍ'abalhos creadores' da cul-I
te

....�ient�fi.cas das �alavras, dida por .imitar canções c(')m c.:apital, vaga com .a promo- porque os dois aludidos ma- Ligia de Oliveira, aluna da

Meio, diretor,da Car.teira de tura: ele apenas modifica o pre�o rlgld�mente �s regr�s voz desafmada
..

Em ambos çao. a de�embargac:lor do ,se� gistrados foram investidos 5&. ser'ie. Como um preito

Credito Agrícola e Industrial poten.:ial energético na amo
da E�onomla PO�ltlca.' nao 07 casos era. obtido um

.

re,r.- antlg? t�tular,. dr. Lucas no mesmo dta� de homenagem, cada aluno

do Banco do Brasil-; 'e do pliação da cultura, podena t.alvez smtetlzar o dlmento ou lucro duma coi- Behrtng, o sr. dr. Eà.g�r de das respectivas séries depo-

senhor Alvaro Catão, <dou- Segundo as mais recen-
meu pensamento, dando-lhe sa que não eXistia. E se Lima Pt:dreira,: atuaC�.uiz da Com essa decisão da nossa sitou sôbre a sepultura um

blél magnífico de industrial tes concepções biológicas, o caminho �ing�lo que vou houve lucro, havia capital comarca de; Tubar-ª,0;' ,

mais alta" Côrte, entr.etdl1to, ramo de flôres.

e homem de espirita. amparadas na mecanica on. traçar. Preclsana, antes de Oêsse -modo, e. assim trs· A' aludida vàga iéohcorre.
não se conformou o notavel De regresso da necropole,

Todos,
.

sem exceção, em·, dulatória, é o cérebro hu.ma- expe,nder_ as comidera.ç.ões tada a_ questão, como.o ta;- ram, além desse mag'íStrádo, juiz desta comarca, dr .. Os· os ginasianos esta:;ionaram

b d d t d I t I d I' I d d d O
car Leitão, que, segundo nos f P f M

ora partin o e premissas no urna uzina e1etro-magné. segum es, ec arar-me I Ia o ento e ;.Ima
.

anorma 1 a e, o r. scar Leitão, ilustrâd\J em rente a re eitura u-

diferentes, chegaram á mes- tica. Não nos parece neces
a esta ou aquela corrente e é evidente que desde que e integro juiZ de direito des- consta, pretende impetrar nicipal, onde se encontrava,

ma conclu�ão, Para todos, sário ,abordar essas doutri- aprontar-me para a defesa seja usado transformar-se-á ta comarca e ,mais tres ma-
um mandado de segurança, numa das sacadas, o prefei­

como para o embaixador Jo- nas para justificar a negatí do m:gumento que tivess(' em Cvantagem', podendo, gistrados. O cri teria do pre-
tendo, para isso, contratado to sr, Giocondo Tasso, . ,que

sé Carlos de Macedo Soares, va, mas elas j'ustificam, 'SJ- adotado.. _. tamben; reneer juros. e, por- enchimento a ser adotado no
os serviços profissionais do foi saudado, em ligeiras' pa-

P I 'I
ilustre advogado dr. Fulvio I I f O

cuja opinião a seguir trans- beJ'amente, a analogia que
"
ar lSSO e.se .a.reço, que, tanto, e um. �caplta >, o caso era o de antiguidade, avras, pe o pro. on6r.

I I d ' b Aducci, de Florianopolis,
.

A '

I
crevemos, o ta ento : é um desejo fazer para dar, num

num espeto quasl que p.opu, . qua , t� aVIa, e .om notar, pelo que hJuve empat! (ntre npo.S. a passeata,' os a llnos

capital, o éapital por exce- simbolo mais objetivo, a ex- lar, quero entender a,qul co- tanto pode ser apiJcado para, os candidatos drs. Edgar O recJrso em questão dé- dispersaram em frente ao

lencia, pressãO dessas verdades. mo capital �udo aquíl? qu.e in�entivar o. Bem como, in· Pedreira e Oscar Leitão, De- verá dar entrada na Secreta- Ginasio,

Temos, hoje, nQ eQtanto, O I . ,_ d
como «matflz» possa mflulr feltzmente, para engrandecer cidiu o Tribunal, todavia, ria do Tribunã!- dentro de -----------

com a resposta, exc�pci()nal-
,ta ento e a voltagem a nas consequencias da produ- o Mal>. recorrer ao criterio da idade' alguns dias. LEIAM «CORREIO DO SUL»

mente brilhante. do sr. )u-
corrente menta I produtora ção. -,,",=����;E;;!;;���====�====='=====�==!!!!:!!!!:�'====-""'==;,=====�===!!!!:====!!':!:iii========�======================

randir Pires Ferreira" a pri-
de trabalho. O rendimento Assim, são encaradas como

-

. ,

meira opinião discordante,
do trabalho é função da vol- <capital> não Somente as UM MILH'A·,AIta.O':, D.·E' .' CON.T'O'S ".'Para o ílustre diretor do De- tagem, mas independe dela coisas materiais pertencendo ,

partamento Comercial' da
o trabalho re,ali:zado. A ener-

aos proprietarios, isto é, os

Estrada de> Fe-,ro Central gia depende da voltagem, b
. � RIO b'l (1 A) O I... 'b. ens economlCOS, como tam-

."
a n. ,__, e- nos nec:.essários. O sr. Gui- dinarias serão subscritas pe-

do Brasl'l e cate.dratl'co da porque e o tra alho na uni- b
. .

"d
•

d I d
d d d A

em os capitaiS Jun icos e pOIS e cone Ul'O o acôrdo de lherme Guinle, presidente da lo governa, emprêsas e. par-

Escola Poll'tecnl'ca, o talen-
a e e tempo, ssim, a . .

I' 'h b
. E

.

I d d
mals a lOte Igencla, as qua- cooperação americano- rasl- Comissão xecutiva,do Pla- ticulares. U valor de cada

"o n-ao e' capl·tal. )
energia menta epen e, sem l'd d d f

. .

I f" d S
" ' d di'

. I a es ou e eltos moraiS, a eira para o manclamento a no iderúrgico, anunciou que ação é, de 200$000.
,

Estabelece-�e, P"'I'S, o de. duvi a, o ta ento, mas, o fÓ f'
. C' d B

-� oJ trabalho, não. orça ISlca, etc. onVem si erutgia no' rasil, iniciam, o capit�1 para construção e Que é preciso fazer para

bate em todo o seu vigor, e acentuar tambem qúe é difi· se os trabalhos de incorpo· exploração da usina de Volta comprar ações da s·iderur-

daqui para o futuro, dividi· O tempo de formação do cil precisar a linha de demar- ração da .companhia nacional Redonda será de 500.000 gia'? Muito simples.' Qual-
das as oDiniões, demarcadas capital intelectual depende cação dos bens que, são ou q!-le irá realizar essa obra de contos" representadas por quer brasileiro, afirma o sr.

as duas correntes, ,tratendo do talc!nto, mas, o seu valor não são capital e deve-se le- capital importancia no pro- 2$'0 mil cOlitos em ações or- Guinle poderá comprar uma

cada qual á baila os seus absoluto no espaço, não. Tal var em conta que na reali- gresso dêste país. Para isso, dinárias e 250 mil con'tos em ou mais ações nas sédes, fi­

rr!�!hores ar&umentos, O in� ��n.!9 l}�S C2r��í�tes el��ri�a.s� ��de � ç�L=!!tal n�� produ; lá �ora� oria�i��dqs'9,� p��. a�Qes pr�fc���!�is. A.s or- tiais ou aeência.s. dos bancos

!normalidadea Exames ..-. de literatur
cimento ao menos reduzido
da' matéria e até em certos

caS0S pela total ignorancia
do que poderia ser Literatu­
ra e seu valor, nos 'seus múl­
tiplQ,s.,c aspectos .

Verifica-s'e, deste mado,'
que G .ensino em nos o país,
ainda�stá deficiente, ainda
não atingiu ao plano deséja­
do, pois, ainda ha muito

do
Lagunense

nacionais em todô o país.
No ato da compra será feito
o pagamento de 2D % do
valor da ação (40$). 03.
pag am e ntos subsequentes,
tambem de 40$ cada um, se­

rãO' efetuados de 6 em 6 me­

ses,. & contar da data do pri­
meiro pagamento,

1,..elam «Correio do Sul� I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 20 de Abril de 1941

SPO
I

Triunfou
ao

Realizou-se domingo ui-I nutos faz o l°. goal por in- J Reiniciou-se a peleja .c�m Itimo, no estádio do Atlético :tellmedio de Cid,' ao bater a atuaç�o do conhecido JUIZ,

Clube de Imbítuba, o mo' 'um: penalty. sr. julio Marcond�s, que

Icontra entre as equipes do .
'

Contínúa; a peleja: mas, nada deixou ii desejar; du­

Lamego, de Laguna,e Atléti- 80$ 25 minlJ,to$/ de jô�o, o rante todo o decorrer da

co, daquela localidade. arbitro 8:l'!i5a.·, �n:t perialty, pugna.
_

°
sem motivo justificado, con- Prossegue o 1. t�mpo,.eEm mais um grande pré-
tra o Lamego. aos 35 minutos, Barrica a01-

lio do certame de 19'4} '. o Em vi rtude disso, todos nhara, pela segunda vez, a

Lamego derrota o Atlético
os jogadores do mesmo apre- pelota nas rêdes imbituben,

pelo escore de 3 tent�s con- .

ximaram-se do palanque do ses.
tra

.

I, for�ando assim um
estádio, pedindo a retirada Aos 37 minutos são pos­

conJlmt� digno de aplausos, do juiz. Este, então, disse tos para fora -do gramadC!.,
pel.as vlton�s q�e tem c��- que sairia, mas que a' falta Paladini e' Os-valdo, durante
quístado .nas Cidades VISI-

havia de ser cumprida. 5 minutos, isto por motivo
nhas. Aceita por todos a solu- disciplin.u. \.

Foi uma partida bem mo- ção, verifica-se o. 1°. tento
. Terminado, poucos mmu­

virnentada e de grande en- do Atlético, assinalado flor tos depois, o 1°. alf-time,
tusiasmo. Mauricio. marca o placarde 2 a 1 a

.

favor do Lamego.u::ixxxxunxxxz:xXxxr

Serraria: e Olaria'
.

Segunda ..f�se� Atlético.: Lauro, Santana,
Luluca; Zóca, Osvaldo, Ita- Santa Teresínha' A etapa nAa! tranc?rr�u
Iiano; Caturra, P e d r i n ho,'

.

faveravel aos lameguistás.
Mauricio, Ulisses e Pedro. Mantém stock permanente Assim foi que, depois de va-

. Lamego: Lélé, Becão, -Mar- de íôrros 6. assoalhos, típos rios ataques sôbre a méta

cos; Barrica, Amadeu, Bran- paulista.: tijolos, telhas e adversaria, Carioca, ao arre"

ca de Neve; S-alame, Paladí- areia para construções matar calculado passe de Sa-

ni, Cid, Carioca e Mario. Km. 63 e Tubarão lame, executa o te!ceiro e úl-
timo tento 00 Lamego.
I
Elementos de destaque

Quadros qué atuaram
,

Primeiro tempo Pedidos. iii,
FERNANDO'GENOVEZ

Constou dos segundos qua­
dros dos mesmos.

Venceu o Lamego pela
contagem de 5. a 3.

. .

N.o Rio Grande

. Atuou como juiz o sr

Mario Martins. Jogou o :Atende com a maxima

Lamego com muita perfeição r ". . ... urgencía. .,

e belos lances. Aos 18 mi-
.

Tubarão -: C. Postal N°.
I

.

Do quadro vencedor des­
tacaram-se Lélé, Becão, Mar­
cos, Cid e Salame.
Do Atletico todos joga­

i�m regularmente.
Preliminar' -

(GADO .. ·

Americano .5. Rio Grande
2..

.

.

.
S. Paulo 5, Rio Granden- .

se 4; em Sta. Ana do Livra­
mento - 14 de :J'ulqo l,:�a-,·
cing de Montividéu. J; �m
]psé Bonifacio - Internacio­
nal 16, Atlant� 2

Campeonato . Pá�lista::�

\.

,fiill:Ililllil •.IlIli1I.'il!!lIl•••••• IÍ•••II••••••••III••.•••• '......

Lawrence Olivier pi­
loto da R�·"�A. _Fi.,'

-'

.

" .,�.
'

NOVA YORK, 14 (U. 'P.
- ag. norte-americana) - O
:astro cinematografico Law­
rence Oliver partiu ôntem
para Londres, em companhi;:l
de sua 'esposa a estrela Vi-'

S. Paulo 4,' Ipiranga 1:
Palestra I, Espanha 1; ?P.R.
5, Portugues'a Saritista 2; J u­
ventus" I, ComerCiai O ..

vien' Leigh> afim
'.

de atuar
como piloto da aviação na­

val ingllêsa.

. COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SOL

. I •

� OA..E_NS i+-

Diretor; DR� MIGUEL:': D'E PATTA
MEDICO .;_' OPERi-'\l)'OR" .I.i.;"

.

PARTEiRO
.

, '.

",' ,;.
.

Formado pela R. Universidàde d.i N�ilOies; com drl!ióiná re.
validado e registrado oonforme art.: 5, Decreto

20921, dQ,.GÓverno Fed-eral.,.
. .

'

.. :..... ,

Médicó interno e as�istente: DR: 11f>9E' DE ,PA_l'TA,formado pela Fa�ulda.c:te de' Me�IClna do Parana. .

.

... :........ 1·-

Alta Cirurgia e Clinica ,m Geral.

. RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelO aparelho mais moderno de FIAIOS X
que ii II E-5FERA ROENTGENOLOGICA "Sie�ens".
Completo Gabinete :de Electroterapia, com Raíos UUra-Viole­

ta, Iilfra-Vermelhos, AIta-Freqllencia., Diatermia,
Biliturí·eletrico, Radioschutz,. etc.

� (
"

.

. HONORARIOS MODICOS .�

'4{lllIIlIIIIIIIIIIIIIIIHllllfflllll""IIIII"IIIIIIIIIUIUIIHIUIIIUlIIUlIlIlIlIIlIlllmmnm"llnílllllnIII11UIP"
. . \
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Destruição das' Fôrças Anglo­
Gregas e,' Ofensiva Fulminante

Sobre, Suez' e, Alexandria
o golpe, definitivo· contra' a . Inglaterra será' desfe"!'

chado quando fôr destruida a influ�n.cia
.

'brit'an1ca no Oriente'

RIÓ, 17 - De Berlim loperações visam' os segUin-lOs mesmos circulas dizem
.

àssim telegrafa a United tes objetivos:' .'

. que, quando as tropas Italia�
f>ress: �- '. ,. l°. - Avançar slmulta· nas e' alemãs se unirem em

•. Segundo declarou Uma neamente pela Iügos!avia e todos os pontos, a "influên·
fonte militar, li ofensj:va Grécia, queitlrando. a resis� cia britanica no, Oriente pro­
combinada italo-alemã em tência'do exércitq iugoslavo. :!Cima estará complemente
todas as frentes de combate, 2- - Destruir. ',,� fqrças destn.lida e entãorserá o mo­

está em pleno' desenvolvi- anglo-gregas na' Grécil;l; menta :Ie 'desfechar o golpe
mente e o, plano do Estado 3°..� Avanço relampago definitivo contra os ingle-
Maior das fôrças do Eixo através da C!renáica e Egito ses».'

.

constitue um gigante'sco mO- em direção ao Canal de Suez ... • L • t • •

·�!I!l�I!t9.. 9� ç�����I?I'�' ,�uJ '! � �!��am!f!§!� !,.fIAM �qRR�� ��� SUL

Laguna, Palco Ruidosa'

Florianopolis
Atlético I, Iris 1.

,

Campeonato Argentino
Nev Boy 3, Boca Junior

2; Racíng 3, River Plate 2;
S. Lorenço 4, Bainfeld 1; Gi­
násio e Esgrima 3, Rosarió
Central 1; Independente 3,
Platense 1.

"Dia- e Nóite'"

Quinta-feira, 10 do co.r-I Vieram, assim, até a fren-I de molde a não se dar crêdí-

�ente, pelas 9 horas da noite, te �a C�pi�anil'l, onde o teu- to a?s seus depoimentos ..
a Rua Raulino Horn, des- to impnrruu repentinamente Diz-se ele, ora imediato
ta cidade, um marinheiro da toda a velocidade ao pedal, do <Graf Spee», ora artilhei­
Capitania do Porto, em de- fugindo e alcançando a pra ia, ro do mesmo, para de-pois
sabalada corrida, procurava rumo. a Florianopolis. declarar que é taifeiro do
o Capitão Delegado de Po- Baldados foram os esfor- «Vigo>, sem que se consiga
Iícla. çõs do marinheiro, eorrendo saber ao certo sua proce-
A cu r i o si d ade popular, atraz do fugttivo. Não mais dencia ou siquer os motivos

aguçada pela inesperada cor- o alcançou. de sua fuga.
rería, e ávida de novidades, Recorreu, então, â poli- Foi ele remetido depois,
fez com que grande número ela, devidamente escoltado, para
de curiosos se agrupassem O carró, em p,:rseguiç2ío, Florianopolis.

Taça I. A. P. E. T. C. nas imediações dos cafés da- aproveitando a claridade U}::!:UUltUXUUXU:aJ
O n0SW di;tinto conterrâ- quela rua e coniecturss e existente-aquela noite, fez a �kI!l! .... '1,@Mi*"",,' Ala.

neo sr. Newton Varela, re- palpites circulassem, desde corrida com os fareis apaga. AI L tliM ,,1&&4 g *#MUII'iMQZ!>..

centernente vindo do Rio de logo, sobre os motivos do dos. PROMISSOR IA
Janeiro, alto funcionaria do ocorrido.

Instituto de Aposentadoria Momentos 8PÓS, chegava
e Pensões dos Empregados á frente do 'Café Marcia»

em Transportes e: Cargas, foi o Capitão Delegado, acom­

portador de uma taça ofere- panhado. de. úm�q praça e do

cida por aquela instituição ,mesmo marinheiro
. !�mou

para uma disputa amistosa um �uto d� pr�ça, dirigindo­
entre os c�ubes lo?ais.

se a Caplt�nIa �? .Por,to�
O refendo troféu acha-se donde, depois de igeira de

em exposição na montra da .�ord, c chi�pou), pela estra-

<Casa São Pedro>. da de-Florianopolís. .

Segundo desejos de seu
E o boato entrou, em

ofertante, a taça deverá ser ação.
disputada por ocasião da Foi isso... foi aquilo ou-

tro' A.viso a todos as interes-inauguração do estádio- <Dr. C'" , sados que o nu'mero sorteadoNereu Ramos », que vem sen-
amo 'sempre entre nos

acontece ainda nos casos foi 66, cabendo o premio aodo construido par um pugi- '
.

lo de denodados' barriguis- mais serias, a' crítica não sr. José dos Anjos, daloca-
tas.' é.� • perdoa. E' mordaz e ferina. Rdade Bentos.

As pilhérias circularam,
J MA'TiAR" contradizendo-se e .empu- "1MP"'!t"'(nr-"fl"..q.....l!;::!nnnM'M��nt::(nnnnnMn�

Ihando os incautos.
Nem as autoridades, nem

���� seus auxiliares haviam trans­

pirado o. motivo do movi-,
menta. .

Finalmente, ás 11 horas
da noite, voltou a diligência
'e esclareceu-se o caso.
_'
Era o seguinte:
No farol de Santa Marta,

cêr,ca de 10 quilometros ao'

Sul da cidade, havia sido
. Ano 60$

,

' Semest�e. 35$ :prêso um alemão, que vinha
do. Sul, em bicicleta, e que

2Xz;i.am ser" o imediato do
'lGraf Speej, fugido de Bue­
nos, Aires.

� De Santa Marta, depois'
.

SAPATOS SUJOS? ,das pre-cisas comunicações
.

",

_ .. radiotelet�raficas, foi o prêso
Procure, entao, nesta CI- conduz;.ido á Capitania do

dade, a «Engraxatariã Bri- Purto desta -cidade -escolta-
lhante�, do Amadeu. do por um marinheiro da di-

ta Capitania.
.

••••• II••••S"••••••IIIlIl.... II•••el!!l-IllIffjllllilllllllllll61IlIliIl .... " ..
.

, l , . Transpondo a ,barra- em
GI':E:::=a::::w:J=t,r.T:....:::::o..5"lElA=-lm===:JJ:lil5'!!55;;;;;:;litmtiJ�m'='=:3 VA'LOR DAS T'ER U11W.I cahôa, sempre escolta-

.
,

.'

.
.

-'. .
.

..
.

do e trazendo a bicicleta, ao
,.dllm"""l1l11l11nnnmmlmlllmlnlllJllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlIllIlIllIlIllIllIlllllllllh. •

RAS NO'BRASIL ��fJ:rd��ta��J:���e� aat�r::
Po II· cll" n I- ca' S. Cam 1·10 do hitlerista simulou não.po-

der caminhar. Permitiu-lhe
Os técnicos do Serviço de mão de obra, etc). Tambem encão o marinheiro que ca-.

Economià Rural do Minis- serâ levada em conta a pro· va]gasse a bieicleta, acompa.fério da-Agricultura estão le- dução mais apr",priada ás ri d é Ié
.

terr'a's para c·aff.., terras para'
n an o-o a p .

.vando a efeito um inqu rito ..

�ffi��,�ma��iwla������re�"�I,e�����'��=������J�i�=�·S'�w�'�-�-.àz�·��rr�·�-�-��=3�ge'�·�·�=;�w�'�'����
'preclsÊio,o preço ,das terras no terras para? pa,storelo, etc. .' ."-

,

;;;:���:e��e1:l�:?:� ,"......zi.�xm..:;
..

As Mulheres Ficavam Nuas ParaRecebe-
'

. zes de influir s6bre o preç:o,

':����i��j��Óf�:or�:S�:t����: '

rem ln.o Rio '0' "Banho . da. Purific·aça--o"locais (vestimenta do
. solo,

natureza topográfiCa e geo­
lógica dos terrenos,

> região
de aguas, condições clímati-.
cas, etc) e os fatores de
progresso (vias de acesso,
facilidades de comunicação,
sistema dé crédito, maior ou
mmQr proXimidade dOIi mer-

cados consumidores, densi·

dade da população, custo da

NÃo TUSSA 'QUE RIO, 16'� A poliCia EiCa- por oCasião da re'tente �bli· roUpas e ferramentas usadag
ba de descobrir no Rio uni tzgrieg> policial contra' o pelo carimbador em seus r.i­. FICA TUBERCULOSO .sosia moral de Rasp·utin. E' 'macumbeiro, . tuais e sacrifícios. Domingos

0_'. "CON'TRATOSS,E'" ele tenente da reserva do Domingos Menezes, ·tal Menezes continúa prêso, in­
Exército e' ostenta o titulo seu nome, erà presidente comunicavel, ha- duas sema-

t.,· lU: crF'E/T.O t".'cN.'SllrJO'!/IIL
de médico, farmaceutico e da tenda espirita São Mi- nas, na policia Central aguar­

,

UI.. 1;" II JL, 1.1' "#4 dentlsta, tendo sido detido guel, onde, como pai santo dando conclusão de investi-
e alegando agir em nome de gações que estão sendo fei,
deuses da magia-negra, con- fas em' torno de suas átivi-.
seguia �xtorquir dinheiro de dades.
todos os seus adeptos. Uma senhora, de nome

A maioria dessas pessoas
Delizete Del Duque, levou

apresenta tatuagens pelo cor-
ao conhecimento das autori­

po. Esses sinais, desenhados dades detalhes impressionan.­
a fogo pela propria mão de tes das atiVidades de Domin­

Menezes, eram feitos á gui- gos Menezes, entre as quais
za de sacrificio! e seus pos-'

avulta um denominado '\ Ba­

suidores,. segundo dizia o
nho de purificação», a que.

m,acum.beiro, fiEáriam sop, a ê�e obrig�va os crentes� num

proteção astral ,-o • Rara; es- f1� que cortava a sua pro-.
tes saérificios, Domingos Me-' p�l�dade em �antana qo
',ne:es possuia um local apro-

Plal. .

Priado um t J d .. t
.

t
Estes banhos eram ver·

, une r. nn a
d d

'.

'b'
-

d d'm.etro" de e t
-

d
a eIras eXI lçQes e nu ISd

'" x ensao. cava o A I"
.. .

.

f'numa fazend d '�. r
mo. po lCla IOvestIga, a nna e �'ll" pro- d

. ,.

hriedade I d
. e apurar SI procede a SLlS-

n""ado S" ntp ugadr epn�mf 1-. peita d.:1 denunciant�, segLln-" an ana o Ia », d
.

I .

Estado do Rio. Levand8 'as
o a qua seu comp�nheIro,

v·t'm .

f d
o tenente Sotero Fana MaS-I I das I?a�af' a azen a ? carenehas Lemos teria setar;a o mlst-I lCador organl- uicidado incl·i Izava, á noite, um corteio �umbeiro .

U�I' o pe o ma-

grotesco e as' introdUZia, no'
.

----------�--------
subterraneo, para em segui- .-._ • .........._. •
da subm.ete-Ias á cerimonia (P""R"'" P/!(P''iICt'PN'Ç:õe.r S
d 'f" N" I

. S Df NOiV""'OO.C",J'/'>(MEr.I� t. o saCf1 leIO. estçs ocals e TO.N.«.i("IMEN.TO. El'C .••
a policia realizou varias bus- 'f "éÕR R� 'óooJb� �eas, apr�endend� �ume�osas •�.! �_ .. !_�. '�...::"�

biretor: MENEZES F�L�O
. Redãc;ão" e oficinas:
Rua Feli pe Schmidt;, às

Fone, 1581 --C. Po.stal. 2Õ':
- -FLORIANOPOLIS

Santa Catarina

. E' O diario mais bem

fei�o e de maiQ,r �ciJ.; ii;,
culaçjio no Esfado \

.3

o senhor
é artista?

o senhor é' sin;tples amador qó q�e é bélo? A
c 11ustração Brasileira» é a revista da literatura­
e <;las art.es nacioriais. Um motivo <;le orgulho
pEj.ra os brasileiros.

Os fátO$.
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E� .

o Brasil de ôntem e . de hoie, na sua cultura e

nàs suas artes, que se espelha na" Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

'.

O
.

seflhor mesmo
que é brasileiro••�

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, "IlustraçãpBrasileira> focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa, Vende-se em toda a parte(

de Prisão

Daí' surpreender o foragi­
do na praia, á altura de
Vila Nova, efetuando sua

recaptura e retornando a-

esta cidade, onde foi reco- -'_�=i;i=====!==....=!!i!I=iI!ii:1iIiW=�..iii 3UI*.�
lhído á prisão.
Ao que, entretanto, fomos

informados, 'as controvérsias
nas declarações do prêso são

Em formato moderno
e papel de ·linho, ven­
de-se no Correio do Sul

Moveis a venda
V E NDE-SE cristaleir_a,'

modêlo moderno, toda envi­

draçada: roupeiro com porta'
de espelho bisautê, com se­
cretária anexa e gavetas para
roupa; cama de solteiro con­
dizente, com colchão. A tra­

tar na redação do <Correio
do Sul>,

Aos interesse dos

, .�

am k

.�'
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CORREIO DO SUL, 20 de Abril de 1941' 3

..

"

Conhecendo Me:" I
'lh"

.

or o. B·r'asil ANl'lERSARIOS seca, do Rio de Janeiro; o Porto Alegre. Serviram de
o sr. Gabino Mota. padrinhos da noiva, no áto

.. Fizeram anos:
* * * civil, o dr. Asdrubal Costa

RIO (iNTER! AME-I car informações e opinroes DIA 16, a menina Cirege, e exrna. esposae, no religioso
RICANA) _ Sob o patroci- com seus colegas sul-amerí- filhinha do sr. Oscar Medei- VIA]ANTES o sr, Leandro Crippa e sua

nio da Fundação Carnegie canos e proporcionar-lhes in-
ros e de sua exma. esposa, : exma. senhora. Foram tes-

·

para a Paz Inter-nacional formações colhidas nas pró- d.c-Herondina Cunha Medei- Adelia Varejão temunhas do noivo, no civil,
doze 'jornalistas, pertencen- prias fontes, sôbre assuntos P

. I o, sr .. Arcangelo Bianchini e

Iras. ar esse motivo os seus A passeio.vialou para Por-tes a importantes jornais re ativos aos países do con- avós, Heleodoro Cunha e d. exma. consorte; e no religio-
t

'

d
_. . to Alegre a senhorita Ade- d M

.

M
.

nor e - americanos. everao tmente amencano>. Adelina Cidade Cunha, man- so, o r. ano artms e
. .

B'I
. lia Varejão. d A'ld Mvisitar o rasi e outros pai- daram rezar nesse dia, u'g exrna. sra,. a" artins.

ses da America do Sul. Che- Pertencendo, como disse- A cerimoniá religiosa fOI' rea-
t d

.

I' t' missa em ação .de graças na * *. *

fiando o grupo de .visitantes mos. o os os jorna IS as a
Matriz desta cidade. lizada pelo rvrno. conego Ce-

ilustres vem o prof. Harold órgãos da imprensa do inte- Afim de assistir ao casa- sar Rossi.
Benjamin; um dos grandes rior d0S Estados Unidos, Fazem anos: menta do seu irmão sr. AI- Após os atos foram servi-
vultos da educação norte-

cresce de importancia a vi- fredo Massa, está em La- dos aos presentes finos do-
americano, reformador da sita, pois é sabido o grandé DIA 21, o sr. João AI- guna, acompanhado de sua ces e bebidas. Os recem-ca-

escola secundaria rios Esta- papel que tais órgãos exer- cantara: a exma: sra. d. Lila irmã Amalia, o sr. Alberto sados seguiram, via-terres-
dos Ur l' J05, .\/

cem nos destinos da nação Carvalho Gomes, esposa do Massa, FI' I' d
. - P

.

Sr. Fiuza Gomes, de Tuba- tre, para orianopo IS e

Nê d I
irma, ar certo que a via-

* * "" onde viajarão vía-aêrea, para'"este grupo e jorna istas gem contribuirá grandemen- rão; a senhorita Cirene ...

o que é mais curioso é que te 'para um melhor conheci- Strauch, do Rio de Janeiro;
a capital gaúcha:

<P M
.

di .r:. - R' di Ifi3ram escolhidos de prefe- mento entre os povos bràsi- a éxma. sra, d. Vi�encta' de CASAMENTOS * * * O IIIeaçaO .' a Ic·a
rencia jornalistas educado- leiroe norte-americano. A Bona Neto. esposa do sr. Enlace Jaime Pigozi OIVERSOES -

res e .quasi todos êles perten- chegada dos visita�tes nor- Jeremias Medeiros Neto, do B Ikcentes a jornais do interior te-americanos no RI'o de Ja- R' a'u J
r Ó:

M f' Amelia Menezes C· P'I nos fi Ans
d Estados Llnid F I

Ia na; ase ozarr, 1- me- a ate., .

'

. U
os sta os m os. a an- neiro está marcada para o lho do sr. José Menezes, do Com a gentil senho-rl'ta A- SUFIA, 14 (T. O" agen-'I ma de feliC'itações, recordan-

· do sôbre a finalidade da ex- di'a 13 de abril próximo. O· Nucleo 1'2 de Maio: a senha A NU'· I. :J '.' melia Menezes, filha da ova mversa apre- cia alemã) _ O Comité Ma- do os sofrimentos,' porquecursão, o sr, Murray Butler, Itama ra ti se dirigiu ao Ins- rita Ilza M Neto filha do t h' , 6'1L 81/ h t·

�
.

, v •

M f M sen a ale, as 72 e 74 0- cedônío da Bulgária dirigiu' passaram croátas e macedô-presidente da Universidade tituto N'acional de Estados sr, Jeremias Medeiros Netr-. exma. "viuva ar izo ene- .

bl d L
-

C I b d N Y
-

k
-. ras, ao pu ieo a aguna, uma proclamação ao povo nios, e expressando a alegria.

af�r�:ui�ue : m���a t�h� Pedagógicos para organiza- DIA 22. o sr. Antonio ���'taCOc������u;s�ov�� tj�� mais 'uma de- suas grandes dos Balcans 'exprimindo seu que estes sentem pela. liber-
ção de interessante programa João de. Bem; a senhorita

P f produções: contentamento pela liberta- taça-o da Croácia ..

em vista «aumentar nos ior-
. ,;

,

Bertildes Duarte, me igozi, uncionario da Q

nalístas o conhecimento di- para a estada dos jornalis- Cobrazil. _As cerimonias fo- A SENSAÇÃO DE PARIS ção do domínio sérvio e gre- SOFIA, 14 (T, O, agen-

reto da América do Sul, tro.1 tas educadores no Brasil. DIA 23, osr. Jorge Ma- ram efetuadas J1a residencia go';' agradecendo ao exército cia alemã) - Estiverem reu-

nuel de Bem, de Pescaria da exma. viuva João Laran- c6tn Daniele Darríeux, Dou- aÍemão e convidando ao nidos nesta' capital delega-
Brava;' a senhorita Elzl Cae- ieíra. glas Fairbanks J r" Mischa mesmo tempo todos o .,a- dos macedônios de todas as

.

I tano,
filha do sr. José Cae- Auer e Helen Broderick. cedônios a realizar, nesta regiões da Macedônia deci-

.

t
.�

" tano da Silva; o sr, Inacio * * * O mundo brinda uma no- capital o «congresso da

li-I di.ndo,
celebrar <o momento.

ex erlor Nandi, do Nucleo 13 de .Enlace. Alfredo Massa va estrela, num filme deli- berdade». histórico da libertação do iu-
.

Maio. doso e no maior filme arrie- SOFIA, 14 (T: O .. agen- go-sêrvío» A assembleia ter-

RIO _ (INTER AME- dos 1.512,552 libras pêso de DIA 24, a menina Nair, Aurora Biaochini ricano da maior estrelá eu- ela alemã) '_ O Comité Na- minou votando uma mensa-

RICANA) -- De acôrdo com carne e n I a t a das, contra filha do sr. João da Silva Na nova resídencía do sr. ropéa! _
cionalista Macedônio em SO-' gem «ao vitorioso .exêrcito

os dados -estátístícos recen- 429762 em novembro:' Barbosa; de Fazenda do Rio ArcÇlrigelo Bianchini, concei- SENSAÇAO DE PARIS fia dirigiu ao chefe do Esta- alemão, a Adolf Hitler e a

temente divulgados, em de- das Garças, de lmaruí; a ' é um estupendo e romanti- 'do Independente Croâta, dr Benito Mussolini, de agra-
zembro de' 1940 o Brasil ex- COMPREM OU ASSINEM. senhorita Maria Neves Gon-

tua'dô fndustrial e proprieta- co filme de uma J·o.Vem qu� Ante Pavelitsch, um telegra- decimento;t.
. . rio nesta cidade, reaHzou-se,

portou para os Estadús Uni- CORREIIO DO SUL çalves, de Laranjeiras. civil e religiosam:ente<Yenlac'e foi creada para casar por di-

5
.

DI' nheiro mas ao atingir a:
',. DIA 2 , o' major .

omin- m!itrimo,nia ,de sua dileta fi- ....

� ..@#1J!tt!i5w...."TÚ<Wi%& Pé', ,�& %V
g::>s Rocha, de Urussanga; a lha, �enij-otita Aurora Bian- maior idade s6 (jueria o

011 n[, ·ENCONTRAR·[.MOS. NAVI'OS.' .'. sl!nhorita Luc;ilia Cesconeti, chini/béit!"o sr. Alfredo Ar- amor! 11 U
E t

li)

t t
e dI' d M I f' Encantamento! A m o.r!. ,

.

J.
e çara." rt:lan o assa, a to

.

unclona-
X In .0 o ranS-mISSOr DIA 26, 'o sr. Luiz F0!1�" do�do Banco do Brasil em AvÚ��ra!colossal produção P.ARA- flUE NOS P.E.HMITA,.M A. 'l- -'do

.

impaludismo
I R Ihllld ·j.·L ... :;b:E::�;:.\�u� �g��:k�� CANÇ�AR' O ANO- O'E' 194-2'

da��ORoc�I���I�r--:o::��� !�c��:r:J��:���.���r �:satT. eco I o a egaçao p:m;
: ;:::;:;:s;:;;;: -; :.

�::I=.b:·:=�d�"
I

que, graças á cooperação do gios do «anQPhel�;�,�a!l)biae:) dO Sra' '5'11.1' �

� useram em· I er· i"!' . «l\.�as\�pesar .de. tudo, tu- mente? onde enéontraremos

A
.•

,

-

.'
"

em· todo o téf'l'lt'dno·, brasl- . -' .' ....
'

- .;.. - �". �- ��... _ .. do gira ·em torno da bata- ªyios para que nos perrni-
goverl1o brastlelro, fOI. P9S- leiro. Embora.6ãó séja pre� E B' 1

.'

I 'd 1
., ::..., J C °k"

..

h lha do Atlantico, que pros- tam alcançar o ano de 1942 ?»
sivel chegar a resultados po- 'maturo falar em tc,tal -extin-

.

In e gra�o, () pessoa as' egaçoes Ue, 0" sr. ver QVle segue. CQtn:' íntensidade cres- - (Da último discLÍrsõ do
sitivos ria total destruição �ão dêssé pedgoso rhosquito da Argentina, Portugal e' Siiíça

.

ce��d'�all'}bOs os' lados. As primeiro mÍI:üstro inglés sr.

do «anopheles gambiae», te- no Brasil -a luta contra o

I n que}', capI"tal,
BERLIM, 17_(U.,P. agen,. nos�aS'" peróa_s em oavi@seWinstonChurchillnaCama-.,"

mív_el mosquito transm�s�Or mesmo co�tinu",fá até p seu
a a. çia norte.ámericana}"....,.. C:ir� em to.nel�ri1 são" rtil.f.itO pe- ra dos Comuns.

do lmpaludlsm9, que ha � 1 completo des3parecimento /'

. cu los autorizados inforrnam sadas e embora' os nossos I
.

.t_';,

anos apareceu pela primeifa dêste lado do Aclantico. " RIO - 17 _ Por inter- dro, ao todo cincoenta- pes- que os alemães encontraram, recursos em· nayios sejam
..

vez em nosso país. Esses
.

media da Agencia Nac;onal sôas, estão abrigados na le- encarcer'ado, cf ex,-pr:irneiro tambe1T! vastos, essas perdas t' A'I d
..

mosquitos foram trazidos da cuun;",xHJ[XxXUXxXx; recebemos do Ministério das gação do Brasil, a única le- ministro sr. Cvoikov.içh, � o não poderiam prossegujr in- .t!D exan �rla
costa da Africa pelos aviõ�s Relações Exteriores o seguin- gação naquela capital que puzeram em liberdade, ' ç1efinidarnente �em arretar, de
da Companhia Lgtecoére em- FORROS E ASSOALHOS TI- te comunicado: não foi atingida pelos b�)l"n- Ainda não foi po.ssivel 10- maneira ,séria: 03 nossos es-

Pregados. :no ·se,rviço m.isto, PQ 'PAULISTA, TIJOLOS, «Segundo' informações re- T' calizar o ex-ministro do Ex
. forças b.ell·cos.bardeios aéreos. adas e�,tão .

.

aéreo-marit,imo, entre a Eu- cebidas pelo Itamaratí, os terior, sr. Marcovitch, nem ..

rapa e ,Si, AmerÍCa. De acôtdo .' :TELHAS E::EIA- ministros e o péssoal. das le- a salvo, �pesar da e8cassês
os demais membros do an ..

'.

� J a perçlemosf �esde o Int-

com os '. det�lhes ior�e�idos
Fernando �"noYez

I gações da Arg�ntina, de Por- de água e da fálta de eletri- tigo govêrno que aprovaram
CIO da guerra, cer�a de ...

pela �undaçao, nos ultimas Tubarão - C"i�a postal, 7· tug�l, da SUlça em Belgra- cidade e aquecimento. a ade&ão.á triplice aliança. 4 O�O.OOO de. toneladas de
.

.

naVIOS, De outro lado, po-
rém, colocamos' sob pavilhão .

ROMA, 17 (Hava_5 �gen­
britanico mais toneladas de cla �fI�ncesa) - A e.nJssora

navios estrangeIros ou de na- itálfana. �nuncia a chegeda'a

r''. rO',
.

vias contruidos', por essa 'r:;i:' AI�xa-��rla de um �v:ao,
zão, as nossas eno!'mes fro� tr���portando 16 calxoes,

tas mercantes' cruzam os.
'contendo . te30uros perte\l.

mares sem ter sofrido uma' centes á corôa da Grecia.

dimuição muitd séria no nú- "'Xn;Uxunxxn::n:xxv
entre àS nações que guer-,mero dos seus' l'lávios.

.

reiam.' Fiquemos, portanto,
d'

.

d 11
. .

rena"
na' posição em que- estamos,con uZlrarrt a

.

coisa e �a qUe as clrcupstanc!as não indiferentes,' mas fóra
formá, favo'recldos pelas lfl"- vam,

da beligerán.cia, desaconse-decisões pr�sidenciais. que o O êaminho do 8rasil-jâ I

Brasil teVe de ceder e entrou está traçado. Nada de disb Ihada pelos' nossos i�ter�s­
na luta, persão de energias 'em ques-

ses e pela nossa ,expenen':la.

Discordando da orientação tões que não estejam funda- I Neutros estamos e have­
brasileira, a Argentina optou mentalmente 'ligadas á nossa remos de continuar neutros,

pé la neutralid5de. Ela tudo existencia.
.

enquanto essa neutralíd�de
lucrou, mas nós. em com- Trabalhamos ji)ara a nossa não se chocai' çom 0"$ nos­

pensação lucramos muito propria incorporação entre sos sentimentos de dignida­
mais, porque lucramos a ex- as potencias ouvidas e aca- de e de honra.

periencia. tadãs no mundo. Trabalha-
. Fomos mal's
. ingenuos, RIOSi, na outra guerra, som- mos no sentido de promover que ingenuos.

.

Fomos estu.
: '

. Tendo conseguielo pôr de artilharia defemiV'21
brio drama de que, ainda a nossa libertação de jugos pidos, na 'outta guerra. Ha- romper o bloqueio inglês, ou,de qualquer espfGie de ar"

hoje, a humanidade se resen7 ou influencias negativas' a veremos de ser novamente aportouôntern á esta capitàl, mamento. Pelo menos é o

çe, n�s cometemos a ingenui7 nossa- expansão e vergonho- nesta �
vindo de Bordéus com os que se vê exteriormente e foi

dade de interferir em um sás � nossa cu,ltura. porões abarrotado de carga . .o que nos afián'çe,u o seu

co�flito com o qual nada ti- . Nada. temos ·a vêr com Não;. 'porque, agora, é o vapor al-emão «Hermes» de próprio comandante, capitão
nhamos a vêr, porque

\
os' os problem?s que determi· :Getuli� Vargas quem dirige 7210. toneladas .de registro e Bunhord Leufing..

nossós' interesses não esta. naram o ajuste de contas
.

o Brasil. . consIgnados a 'Duma Theodo- Esse vapor fez a viagem
vam em jogo nesta não ha- I

'.
.

'

I
ro WjlIe�e eia' de Boideus ao Rio em 29

�:,rl:�:;;� ������,�i,r ���O�i� T�qnnb:t:n:un�xp:�npx��xU:tnxunu:xxn� d,aEf'r���a �e��!�����n��% �:�t�en�o ;:::�� ��:�����
experiencia, a 'grande nor- am em o or ugues I que �onsegue �trav<!ssar. o c Lech,.

.. '

-

.

d dr' d d
..'.. .

- ,Atlantlco nas Cll'cunstanclas :

RIO, '1'; _ Infor"mam de Ipassageirocland.estino do bar-
toa ora .as litltu.es ..:,os po- RIO -.(1. A) _ Escla-1plicação do sr. Foster a . . d' ..

' Embora tI atando-se d�
\:J vos ternos na dlreçao' do' ','

.

I '

.. '.
' ,atuais, trazen » para o nosso, uma u 'd d ti· t

Fortaléza que os pescadores co estoniano -.Merid�», no B '1
.,

h.'" f
recendo um come�arto do «A Gazeta" publtca mteres- iporto mercadorias valiosissi-. .

.

n1 � e e carga, em
,

I d
Jasl um amem da orça t" v s t' p ,., t t'

.

I
. '. acomodaçoes para 30 pas ..

da Praia de Cauipe, quando qua se intra uziu com des- d
. -

d G I' V pres IgIOSO e per mo au� San e comen afio no qua' :mas consignadas a firmas;'" .

.

regressavam'de uma pescaria, tino'aosEstados Unidos. Pro-
e a vlsao � etu lO ar- lista «A Gazeta», o sr, Ca-[afirma: «Quando mais e 'alemãs.

.

. ,s�g_elfos e desenvolve a ,:,e-
rpcolheram. o individuo Wal- ximo á costa do Ceará, entr.·e-

gas, empolgaoo. desde 1930, rol f-l Foster consul geral mais se Hrma a comunida '.

A
. .

f' '. locldade comum aos navIos
,.. na obra do nosso soergui- dos E�tados Unidos' escre-' de dos ideais àm'erl'canos e; L .El'1m�lra,· tOI °d carguGelro de sua classe, E' de constru-
de'mar Sc,hutz, que interroga- tanto, foi desc6berto�peIo co- d" 'd

.
. '.
". '. , «.eC.u>· cUJa en ra a na

.

ua- -

b "

do, declarou ser naufrago de mandante, o qual té;>mou a
menta e a no��a gran esa,

veu uma carta á, ,c;iireção grato ver como nas esaolas nebara tão viva surpreza' cau- ç�o aS,!:ante IT'od:rna p.OIS
um navio escandinavo que seu respeito uma providencia Mantivemos at� agora e afirmando que. ena D,epar- de formação áos' oficiais nor- sou' nesta capital e àinda:

entrou pala o servIço ativo'

fôra a pique. Imediatamente singular: colocou-o num esca- haveremos de manter, no fl,l- tamento de Lmguas Moder- te-americanos,
.
praticamen- ôntem se encontra atracádo ,em 1926,. ,

foj.�condLizido'ante as autori- ler e deixOu-o entregue â sua turo, as mais cordiais rela- naS da AC8?emia Naval,dos te se presa o valor das lin- �o cais armazem 2:receben-' De Sl1a equipagem compos�
dades polÍciais, onde Icontou sorte, em pleno oceano. Diz ções com os povos que se qstad�s {Jimdos, em !-napo- guas continent�ijs como ele- do m�is de' 3.000 toneladas ta de 67 homens, fazem parte
uma história diferente. Na Shutz que vagou durante des�ntenderam, com as nações "s, a hngua portugu.�sa do

. . .

. de carga' para a Alemanha. vârio� marinheiros e oficiais·
verdade, Schutz, que é _na� três dias-sem agua e alimen-

.

que estão resolvendo nó �ra5il, como out.as, Jâ é le- mento Idealmente eficaz d.e .' Tal como. este último, o que jâ conhecem o nosso por'"
tural de S. Catarina, era na" tos, até que foi encontrado campo. da luta, velhos prÇl- .�.'?n��� d�sde .a!gl:i.m }�mpo aproximi:lção . e . · ...entendl- ·«Hermes.'· vêiu dó" Europa to e I"lue falam perfeitameo..

\

da mais, nada menos de q�e' pelos pescador��' et�rl}�S
.

e ��lhas q,,!�stõ.es a�rás). R!(çri�do·sç � e-�: m�m9.!� apenas camouflado 'e sem dis- te <:) português�"
.

I Industria d�s
conservas

Em 1862, Louis Pasteur, I ser preservada indefinida­
para provar que o seu pro- mente. Três dos recipientes
cesso de estetilização poderia contendo a tal sopa prepa­
preservar infinitamente os rada por Pasteur foram aber­
alimentos, cozinhou uma· tos, em tempos difererites,
sopa de vitela e guardou-a pelos membros do Instituto
ern 'quatro recipientes de de seu nome, em Paris e ve­

cristal herrnétícamente . fe- rificou-se que o conteúdo
chados. Pela sua, teoria, os' estava em perfeito estado
gerrnens não podiam surgjr de conservação.

.

espontaneamente, como' se'. O. quarto recipiente será

supunha antes, mas nasciam aberto em 1942.

sempre de outros germens 'E assi� foí que Pasteur
Qualquer. matérla; veg tal se tornou -inspirador da in-.
ou animal, poderia, portanto.. dústria das conservas ...

.1

.�
'(

Carne para o

os tesouros da
A

.

coroa grega

o
(Especial da U.�. 1.) '1 blica, Wenceslau B.ait não

soube sUj:1ortar a pressãõ dos
acontecimentos, não soube
contrariar téndencias, op6r­
se aos que queriam atirar o

país numa aventura, não so�

mente nociva aos seus in te-

Odis-séa . de um
. @

.

catarln1enSe

Mas o que acontecerâ se

as hossas perdas nesse. sec­
tor continuarem na media
em que Se verificam atual-

� ''Ir aG-R"""'I=-/�
�/".fl�'... SIL'\
Ex�cuf'� 1r001:)(:A/hof coo,
lI?erciaj,/' pOl.ra.lõdo '1.\)
.l"u/ c/o P.('!-a do, .

,
_" :

Na ultima grande guerra
o Brasil cometeu mais do qUe
Um engano: Cometeu um erro.

Facilmente perdôa-se um

engano. Dificilmente justifi·
éa�se um

.

erro. O Brasil co-
resses; nL<m'.l·8ventura para

-metia um engano quanJI) a qual, evidentemente, não
estava preparado.·supunh.a,' levado pela fasci·

nação' de alguns doutrina- O resultado
P

todos nós sa­

dores, qüe a Alemanha' era bemos. Laura Muller, então
uma inimiga, Cometeu um á frente da pasta do exterior,
erro quançlo não vacilou de afastou-se Ele se opunha li

ir até á hleligerancia, nossa entrada na guerra, mas

P, Na presidencia da Repu- os inimigos da Alemanha

Novo Çargueiro f\!emã9
no Rio de Janeir/Q·

\
,..
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Como Viver Num. Hectare de Terrene.
Uma revista americana I ta parte de um dos nossos

I preza Conseguiu Foi mais
corita-nos como um lavrador alqueires mineiros., além porque está juntando
consegue viver folgadamente, Será isso pôssivel ? Não se dinheiro, o que não pudera
explorando apenas um. terre-

tratará de uma fantasia fazer enquanto vivera na ci­

===========i!!!!5======5!i!================!!iiel::;;5!5!l!!!!!!!!==!!i!!=:::!E5C!!!Ee==r. no de dois acres, isto é,
americana? ,Certo que não. dade como operaria.

Secretario: VAMIRÉ' DE OLIVEIRA
Esse lavrador expõe detalha- E' verdade que ele apro-

menos de um hectare', ou, damente, com �garismos veita tudo e ao maximo que

ANO X _ Número 487 mais claramente, uma quin- muito exatos e resultados é possivel aproveitar. Nem o

1liS========_ae;=2_liiiiiiiiii=_aaiiiii= ;;;i:Eiii5=_===__;;;;;;aSõE5a:_iiE;E=======iiI.
'obtidos conforme aponta- podia fazer por menos, tão
mentos de cont zbilidade ri- exígua é a area da sua la-
gorosa, o rendimento e o voura. Se cultiva um jardim,
lucro de cada un a das pro- pelo prazer que lhe dá, ram­
duções conseguidas nesse pe- bem sabe fazer dinheiro das
daço de terreno.. flores, Se planta ,'fruteiras,
Avança mais c citado la- abastece a casa e ainda 50-

vrador: O seu �. .cro anual bram para vender. Faz mais,
é de mil dolare-. ou sejam porque obsequia os amigos'
vinte contos de ,_'�. Muitos que, nas folgas" o visitam
dos nossos la" .- ores não para. uma partida de bas
podem apresentr.. urna van- quetebol. Nada lhe falta,
tagem destas, \ mo explo- desde o pão, que lhe forne
rando muitos "'�jueires de ce d trigo cultivado, até a

terra. sobremesa,
U segredo reside apenas Homem feliz. Ele assim

na racionalizaçà:' do cultivo se considera porque declarou
desse terreno, Colhe legu- gozar de uma liberdade e

mes, .cereais, frutas, cria ga- independencia econornicas
linhas, um capado. Possue como jamais tivera na cida
radio receptor, autornovel de.
movido a oleo, !1"Z eletrica, Vê-se claramente deste
geladeira. Sustenta-se a si e exemplo, que não será unico
a sua família'. Tudo tirado que não é riqueza possuir ;.
desse pedaço de chão que no grandes extensões de' terras
parecer do alud.do lavrador inaproveitadas, A riqueza
amerícano.vnão é dos mais resulta do aproveitamento
ferteis da região, inteligente dessas terras, Nes­
Onde ele obtem maior lu- se minusculo terreno ele con­

cro é na criação çe galinhas segue mais do que muitos
Cada galinha fez ema despe- lavradores com dezenas e de-
58 de dois dotares por ano, zenas de alqueires:
O seu aviaria conota de 175 ,O aludido lavrador, além
galinhas poedeiras. A renda de saber, o ql!.? faz, como

liquida dessas galinhas, de- faze-lo, tem tudo rigorosa­
duzidas depreciaçõese amor- mente anotado nas menores

tização do custo da terra, é coisas, A sua contabilidade
de 750'dolares. Vende os é perfeita, Por meio da con­

ovos a razão de 1 � <cents. > tabilidade, que ele mesmo

a' dúzia, isto é, três mil réis, organiza, fica -sabendo o que
Obtem '05 restantes 250 do- ihe dá resultado ou prejuiso,
lares da venda de ;::rutas, do como anda a sua vida,
suco de tomate, do? carne de Orienta-se assim perfeita-
porco, etc, mente, Eis mais uma lição
Tudo isso se toma muito prática que ele oferece.

interessante e tambc:m muito Seria, pois, o caso de ex-

ilustrativo do que vale uma perimentar numa exploração{
organização bem 'Jrientada, racional de um alqueire, de
Por certo que nib obteria terras/para vêr o que ele po­
esse resultado se ;-,;5v soubes, derá render, culrivado inten­
se exatamente o Q',é lhe con- sivamente, A experiencia não
vinha prodUZir e a fórma comprometeria ninguem e

por que deveria pr,;_duzir. poderia oferecer urria de­
monstração muito preciosa.

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE' 7$ : ,TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

resultados decepcionais como eram criancinhas e nem ra- letras e' ciências, havia uma

êsses que estamos a "verífi- .pazes inocentes de 15 anos .. , Academia de Letras, que
car, de alunos que têm o eram, sim, homens de mais abrigava no seu seio" tantos
curso de Humanidades com- de 20 anos, que, julgo, já valores juridicos com) Al­
pleto e mais os dois pré-lu- deviam raciocinar, tambem cantara Machado, Padre
ridico, colocamo-nos numa assímiliar, compreender'me- Castro Néri, Mota Filho,
situação atônita, angustio- lhor as cousas, Mas dizem Des, Manuel Carlos de Fi­
sa mesm,o, com um fracasso que liam muitos livros e co- gueiredo Ferraz, Prof. Rei­
lamentavel. dessa natureza, nheciam excelentes autores. naldo Porchat, além do cê-
Dentre . os examinados, Liam? Mais da metade, lebre e renomado homem

houve que após dizer mui- de acôrdo com os dizeres de letras e eminente figura
tas asneiras, ainda tiveram dos jornais, nunca haviam dos assuntos jurídicos. que
a pretensão estulta de de- aberto um sÓ livro de qual-I é o Prof. Spencer Vampré.
clarar em público, que Ga- quer genero literário: nem E' deploravel o conheci­
briel D'Anunzio foi contem- romance, nem poesia, aven- mento <escasso. minguado,
poraneo de Vico e que vi- turas, contos" biografia, es- insignificante>, dessas futu­
veu no século XI II, isto tudos literários" nada mes- ras mentalidades do Brasil
é, talvez em 1200... Outros mo. Houve deles que con- de amanhã.
então disseram mais .tolices, íessaram não conhecerem li-

'

Para concluir, aludirei
mais bobagens, outras res- vros e muito menos autores.' ainda a melhor de todas,
posta�, talvez só �toleraveis, !sso era cousa nova, para que1õi a resposta de outro

em crranças que nao recebe- eles, No. entanto, declarou candidato á Faculdade
.

de
ram uma instrução. primária um professor, que conheciam Direito, dizendo que < estai­
eficiente. bem e muito bem a' litera- cismo> era o "camisolão

O vesp�rtino paulistano tura desportiva c;óin, os lu- que Ti;adentes vestiu quan­
alude a outros pontos ma i!'. minares, Leonídâs, Batatais, dó foi ao patíbulo>.
curiosos, cama sejam: «no P?t�sko, etc" � tam,bem a Quanta asneira!... Quan
que diz respeito particular-, Literatura radiofónica com ta tolice!... O ensino care

mente á literatura o arsenal as estrelas Carmen Miranda, ce de ser melhor enca-rado
de bobagens é co�sideraveJ. Dircinha "Batista, os astros melhor fiscalizado,' melhor
Machado dê Assis. caracte- Francisco Alves, Orlando cuidado em nosso país, afim
ríza-sepor um «estilo pesa- Silva e �ut;os. ,Essa ,sem de que as gerações de hoje
do>, Vicente de Carvalho é professores e muito facil de

possam levar ao futuro, um
um «poeta derretido>, Mar- ser apr_:endi?a, bô� ,de .com- cunho_ mais aperfeiçoado do
tins Fontes, um "poeta ca- preensao .e magníftca: para que aprenderam nos bancos
cete>, Euclides da Cunha guardar na memona., dos colégios 'e das Faculda­
adotou 110S «Sertões'> uma I Entretanto, .

outras" me- des. Pois, se isto não se

llnguagem. c aberigene>, o lhores foram
-

ouvidas na- fizer, somos por fôrça dessa
Padre Anchieta é o autor quela Eseola ,do Largo de -Iamentavel ocorrencia, abri
de um ePoem'a á Virgem>, São Francisco. Interrogado gados a repetir os dizeres
escrito quando estava prêso um oUúo aluno se conhecia finais da «Folha da Noite'"
entre

'.
os indios, como ce- a Academia Brasiléi�a e a afirmando que cum :aluno

fem... «Por essas 'palavras -Academia Paulista dê Le- nessas condições vale tanto

tem-se uma noção �proxim;t-: tras, respondeu ,seriamente,. cqmo um epitáfio»,

=1::'::;I�:::n::.:"',·i5�,-t-';;_i·tÊ,u�t}o§.i' d=e;'DºIAG'N'OHSiTICO CLINICO do

da do 'que f0ram esses exa- que da' primeira saoiá ,,. bem'
_

mes vestibular.es na. capital que fôra a creadora do «Pre-
paulista, essas «fulgljrant,es. mio N0bel�' e côm referên- Oferece-s-e-

.

Esse feliz lavrador trocou

pr�va3 de I:,iteráturá... de- cia a segunda, só conhecía a sua vida de cidade pela do

� D
ii

�I
..

a' Uo '11m'
. 'pOIS. de 7 anos_ de ,estudos um dos seus membros que campo. Era essa a sua pai'-

l�r E!

.

_.]. m 111,. e
_." ,:�nJl_:, ,:é:rorçados>, de um curSo gi- era o sr, Guilherme de AI- Pessôa cõm gerais conhe. xão. Consegu}u .e,,�e pedaço

CAMAS A VENDA - Estão :�
. hà'sial «brilhante» e um es- meida, Natúralmente esse cimentos de serviços de escri- de terreno e resolVeu trans-

a venda por preços b,aratis-

formado pela Universidade de Gen�btt�eêyissa) tud,o de, 2 �no� em Colég,io futurojoven advogado, mui- tóri,o, datilógrafo, correspon ..

ferir-se _para ele, com a fa- simos diversas camas p�ra

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EURÔPEUS Ur;lver:ltan?, .

ou mesmo to alhêio::a cousas)it.er'árias dente, coma-correhte, Saiu- milia. Dalí havia de tirar o �olftelros euma para casal..-

. /.
. adia? a, propr�a Faculdade, e á própria Academia Pau- :rista, .. arquivo mecanizado sustento para a familia e

n 0rmações cqm o. gereQte

Clinica Médica em geral, pediatria, doen- que IromcaJ11en�e pod,e-se ta- lista, s� encontrava.' mais leis trabalhistas, contabili�' tambem o indispemé'vel con- das Casas Pernambucanas,

çi3S do sistema nervoso, aparelho genito-urinario xar de «bem. aproveltav,el», que «apertado.� para se ver d,ade, étc,. oferece-se' para
fôrto de que 'não prescinde �.;.:;;:;:;;:,=:=::: :,= = , : ::::,...:...;..;

do ,homem�e da mulher. As tur�as. present_:s ,nyssas livre daql:1efa situa,çã9 «dolo- trabalhar nesta praça,
nenhum americano que se Leiam« Correio' do Sul»

PNEUM�tORA,X. ARTIFICIAL provas de mtroduçao ao real rosa'>", Esqueceu�s'e, total- Dá as me:Ihores referências \-

'Assistente Técnico:
' curso de Ciências Jur,idicas mentê, que ria terra ban- Pretensões modestas, Infor- •• &"&..: .. • 1

DR, PAULO TAVARES.
e Soci.ais de São Paulo, "não deirante, tão tradicional nas mações nesta redação.

LAGUNA, Santa Catarina
. 20 de Abril de 1941

Redação e oficinal:

R U A 13 DE M A I 0, 3

ames.
(Conclusão da j a , página) los nossos leitores nos disses­

sem se é possível acreditar
na seriedade de cursos com­

plementares e secundarias
de onde' sáem alunos que
não sabem concatenar duas

A «Folha da Noite>, nos idéias 'em �matéria de histó­
seus comentários a respeito ria, de literatura, de higie­
do assuntolargamente divul-. ne, etc, etc, >

gado, teve oportunidade de Acreditavamos francamen­
frisar certos pontos básicos, te que o ensino secundário e

justos de transcrição, pois sin- complementar em nosso país,
.

tetizam o gráu de aproveita- e com especialidade em São
menta escolar desses egres- Paulo, já estivesse em Um

sos. do prê-juridico. Diz o nivel de maior adiantamen­

articulista: gostariamos que to. Todavia, diante de tais

que se fazer para atingir ao

grâu de desenvolvimento e

regularidade necessária,

Fechados Todos·. os
Centros Espiritas

.
.

O chefe de PoliCia assinou Delegacia Distrital respecti­
a seguinte portaria, Iechan- va sobre .a localização do

do, provisoriamente, todos Centro; pela Delegacja Espe­
os centros espíritas desta ca- eial de Segurança Politica e

"pítal: . Social sobre ós antecedentes
«Fica suspenso o funcío- politico-sociais dos seus-com­

narnentc de todos os centros ponentes: pela Diretoria Ge­

espiritas desta capital, que ral de Investigações a res­

só poderão recomeçar suas peito dos antecedentes' cri­
atividades mediante novo minais dos' mesmos, e pela
exame das suas finalidades, Primeira Delegacia Auxiliar
para o que deverão os inte-
reszados se. submeter a novo

na parte �sp<:cializada, su-

proce'3so de registro, -E3te bindo, então, a despacho fi­

deverá ser informado. pela. na! desta chefia ».

Curso de Radiologja ClínK:a com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo)

EspeCializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

.

Gabinete deJt-!lo X

Apsrelho_ moderno SIEMENS para dia�no(ijtlco das doen·
ças ntemas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomagoj
etc.. Radiografias os�as e radiografias �ent,;ria!l. '

.

Eletrocilrdiogratia
. clinit:�

(Diagnostico preciso das molestias' cardíacas pormelO

d.e traçados eletricos),

Metabolismo basal

(Determina�ão dos disturbios das glandulas de se­

creção interna),

SONDAGEM DUODENAL

(Ex2lme quimico microscopico do suco duodenal
.

e dá
bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica,

Laboratorio de microscopia e analises,clinicas

Exames de sangue para diagnostico da si;;:: is, diagnos-
'

tico do impaludismo,
.

dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para e1ucidàção de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195
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ESPECIALI DADEU

Correspondente .rio Rio:

VANIO DE OLIVEIRA

• de literatura

Em Represalia a um··Ataque
dos Aviões IDgl�ses

o refle�o' do incendio observa·Sé no Can.al da Manch�
"

BERLIM, ii (r: O.) - populares' é Centros cultU­
O alto,comando al(!mãq in- rais da capital do Reich, a

forma que, em fepresalia ao aviação alémã, at?cou �'no!&
ataque aéreo levado a efeito te passada a capital bntant­

pelos aviões ingJ.eses a esta
ela 'com numérosas esquadri­

capital no dia 9. de abril/lhas de bombardeio que lan­

corrente, CQntra bs bairros çaram durante toda a noite

je ofltem, incessantemente,
il)u.meras- bombas el{plosivas
de todos DI! cal ibres e bom­
bas incendiarias.

Rendicão das Fôreas
.,

.

.

�

Ingoslavias

A excdente' Visibilidade
permitiu a obser vação do
efeito das expiosões na zona

���..;_��, do porto.,. Em outros bair­
ros da cidade irromperam
impress,ionantes incendiol>
que se converteram em enor­

mes superfícies de chamas.
Os reflexos dos incendios
,cbservavam'se no canal da
Mancha e iluminavam a

RIO, 17 (D, N) - A Radio Emissora 'de Berlim
anunciou hoje ás 22 horas, que o alto comando alemão
havia 'comúnieado a 'caPitulação total da 1ugosl�vía, tendo
todas as suas fôrças dcposto armas ás 17 horas de hoje,
A caPitulação entra em vigâ[ amanhã as 12 horas

"
'

costa.

Futuramente" qualquer
ataque aéreo inglês contra

bairros de populsção civil
çla Alemanh'a, será energica­
mente rebatido,

.....

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

lava facilmente e comconserva o tecido da.

• • li

Á V i S a

A Panificadora e Confeitaria'

Fonseca
li sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dt)ces de diversas
qualidades, e pães como: Alemãó, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e' Fran-

cês, ainda não conhecido nesta cidade ;

Massas dÔces:- Brasil com Creme, Côco, Açuear
Cristal, Cari�ca, Meia-Lua e Pinha

Todos Oi domingos, á: tarde, faremos
o pão Rosêta

.

Bi.coitol e Bolaehas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dosarti- ,.
gos. acima mencionados, de toda a especie

de. dôces, e de pães Fôrmas
San�uíche e Centeio

O pão Alemãó é torneado duas' vezes ao dia
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